










OLÁ!
Meu nome é Heloise, sou uma garota de 21 anos, 

sou italiana, moro em Aracaju há oito anos com 

minha família.

A intenção desse artigo é para os leitores do 

“Sementes que Brotam”, conhecer um pouco da 

minha história, e a partir de então servir de estímulo, 

a fim de conhecer   esse caminho de amizade com 

o Senhor,  único companheiro.

A experiência que vou partilhar refere-se aos meus 

dezoito anos, ao concluir o último ano escolar. Tinha 

feito vestibular e tudo ocorria bem. Não obstante a 

tudo isso, algo dentro de mim inquietava, porém não 

sabia o que fazer do meu futuro. Não sabia o curso 

da faculdade que ia escolher, nem sabia se ia passar 

no vestibular, nada. Além disso, não gostava quando 

as pessoas queriam decidir por mim em relação ao 

que devia fazer, como se a minha vida fosse uma 

receita de bolo, ou como se eu tivesse a obrigação 

de  seguir: estudar, ter uma carreira, muito dinheiro, 

casamento, filhos, etc. Todos diziam a mesma coisa, 

fossem amigos, ou professores. Mas dentro de mim, 

algo me dizia que não tinha só esse caminho.

Foi assim que naquele ano, desisti da faculdade 

mesmo tendo passado no vestibular. Encontrei um 

caminho de amizade com Jesus e fui descobrindo os 

planos dele através da leitura diária dos Evangelhos. 

Após alguns meses conheci uma comunidade 

religiosa chamada Servos de Maria do Coração de 

Jesus, na qual após um tempo de acompanhamento, 

entrei como missionária. Passei um ano, até o 

Senhor me fazer entender que ali não era o meu 

lugar.  Assim como Ele me fez entrar me fez sair, 

mas não foi fácil. Esse momento foi um dos mais 

difíceis da minha vida, até então, acreditem! 

Dúvidas começaram a surgir, pensamentos de que 

tinha jogado fora um ano da minha vida e que já 

poderia estar na faculdade. Começou a surgir ideias 

de que era melhor desistir desse caminho, tudo 

estava escuro, não sentia mais a presença de Jesus 

companheiro como um ao meu lado.

Um tempo depois, descobri a existência de um 

Santuário de Adoração ao Santíssimo Sacramento, 

aqui em Aracaju. Um dia enquanto estava fazendo 

adoração conheci as Irmãs Sacramentinas na 

pessoa de Irmã Ronalda. Sua Congregação está a 

serviço do próprio Santuário

A partir de então, que comecei a frequentar essa 

Igreja, criou um laço de amizade com as Irmãs, e as 

coisas foram tornando-se mais claras. 

Agora, estou participando dos encontros vocacionais 

nessa Congregação, e já comecei também a fazer o 

caminho vocacional através da formação e estudo 

com Ir. Ronalda, sinto-me cada vez mais atraída por 

este carisma de adorar a Deus e servir o irmão.

Heloise – Aracaju-SE



“VOCAÇÃO, UM 
DESAFIO DE AMOR”

UMA COISA NOVA

AO ENCONTRO DA VOCAÇÃO

Sou Maria Clara, da Paróquia São Judas Tadeu. 

Conheci as irmãs Sacramentinas por meio de uma 

amiga em uma conversa rápida. 

A partir daí, soube que a minha vocação é muito 

maior do que eu poderia imaginar. A vocação é 

um desafio de amor, é ter coragem para lançar-se 

e escutar o que Deus quer e não o que eu quero. 

Sinto que minha vocação é amar e viver para Deus.

Sinto sua presença na minha vida. Quero continuar 

Expresso a minha alegria em ter a oportunidade 

de fazer uma experiência vocacional, com Ir. 

Ronalda participando do grupo vocacional e no 

acompanhamento pessoal. 

Sempre pergunto a mim mesma o que Deus quer 

de mim. E assim, continuo buscando-O, querendo 

saber qual a vontade dEle no meu viver.

É uma jornada cheia de descoberta, de um horizonte 

no qual jamais imaginava, mas agora compreendo 

Meu nome é Natália, tenho 17 anos, sou engajada 

na Paróquia São Judas Tadeu (Aracaju/SE)

Quando eu era mais nova, dificilmente participava 

das missas, assim também eram meus pais. Eu 

vivia feliz, porém muito preocupada. Quando 

completei 15 anos, comecei a frequentar as missas 

com minha prima de 13 anos. A partir daí, surgiram 

oportunidades para conhecer grupos da paróquia. 

Entrei no MEJ (Movimento Eucarístico Jovem), 

com o passar do tempo em outros, Ministério dos 

coroinhas e Mensageiros da Paz.

buscando a formação, para encontrar-me comigo 

mesma, e assim, descobrir qual a minha vocação 

para dar o meu SIM. Pois Deus me fez livre.

Após os encontros vocacionais, muita coisa foi 

clareando em meu caminho, na direção ao Senhor. 

Que Ele me molde e me conduza, segundo sua 

vontade!

Maria Clara – Aracaju -SE

que sou feliz por realizar o chamado desse Deus que 

está dentro de mim, e quero ir ao encontro dEle.

E assim, quero prosseguir a fim de fazer o meu 

discernimento vocacional, de forma consciente.

Acredito que através do chamado que Deus faz, 

capacita para exercer a missão.

Maria Paula – Aracaju – SE

Agora, ao completar 17 anos, conheci as Irmãs 

Sacramentinas. Daí, senti que algo ia moldando e 

transformando em mim, apesar de certos desafios. 

Mas, nada impede o desejo de ser de Deus, de só 

fazer a vontade dele. 

Sinto-me feliz e quero viver a santidade desde a 

minha juventude e levar o amor de Deus a todas as 

criaturas.

Natália – Aracaju – SE



PARTILHANDO MINHA EXPERIÊNCIA
Sou Michelle, tenho 26 anos, sou de 
Araraquara, estado de São Paulo. E 
conheço a algum tempo, as Irmãs do 
Santíssimo Sacramento do Colégio São 
Carlos. Depois dos acompanhamentos 
vocacionais, fiz uma semana de 
experiência com as irmãs Sacramentinas 
em Salvador, na Bahia. Isso aconteceu 
no dia 7 ao dia 11 de novembro. E, 

juntamente comigo, estavam mais duas vocacionadas; a 
Ana Isabel e a Giselia, cada uma de um estado diferente.                                                                              

Quando cheguei, fui com a Irmã Marizete até a casa de 
formação das Noviças. Logo depois do almoço, fomos 
conhecer o Colégio das Sacramentinas e pudemos ver as 
crianças entrando nas salas de aulas. Foi muito bom para 
mim visitar a escola, pois gosto muito de criança e do 
trabalho educacional.

Posteriormente, tivemos uma partilha, onde eu e as 
outras duas vocacionadas, contamos nossa experiência 
vocacional e nossa caminhada para as Irmãs e noviças e, 
assim, pudemos nos conhecer. Mais tarde, as Irmãs nos 
levaram para conhecer a Casa São José, onde ficam as Irmãs 
mais idosas. Ao vê-las, percebi a alegria no rosto de cada 
uma com nossa presença. Fomos muito bem recebidas e 
pudemos compartilhar a alegria de escutar as experiências 
das Irmãs, que são muito felizes na vida consagrada.

Ao chegar no Bariri, as postulantes Cristina, Clautide e 
Wiliana, nos receberam com muita alegria e festa, foi uma 
experiência muito marcante.

Na terça-feira de manhã, tivemos formação com a Irmã 
Marizete sobre a forma de como devemos conviver com 
as outras, em harmonia e respeito. Fizemos também uma 
dinâmica para nos conhecermos melhor.

Tivemos outra atividade de formação com a Irmã Antônia, 
sobre a nossa primeira vocação, que é a vocação à vida. 
Percebemos o quanto é difícil enxergarmos nossas 
qualidades, porém, que Deus nos ajuda a percebê-las,  para 
que possamos nos amar também como Deus nos ama.

Na terça-feira, à tarde, cada vocacionada foi com uma 
postulante fazer visita às casas. Esse foi um momento muito 
importante para mim, pois senti-me feliz ao ver a alegria das 
pessoas que estavam sendo visitadas o que me fez refletir 
no quanto as pessoas necessitam de atenção e como se 
sentem bem quando são ouvidas e acolhidas.

Na quarta-feira fomos, de manhã à missa e, depois, tivemos 
um café partilhado. Gostei bastante dessa experiência, 
pois, pudemos compartilhar o amor de Deus para com os 
irmãos com muita alegria e paz. Ao retornarmos tivemos 

formação com a Irmã Marizete sobre a vocação Leiga e 
Matrimonial quando partilhamos sobre nossas experiências 
e conhecimentos. À tarde fizemos novamente visitas 
às casas e, à noite, assistimos a um filme muito especial 
chamado “A linguagem do Coração”, reunidas  pudemos 
apreciar um filme que tem uma mensagem muito bonita e 
que nos ensina muito.

Na manhã de quinta-feira, tivemos formação sobre a vida 
consagrada e sobre a Congregação das Religiosas do 
Santíssimo Sacramento, foi muito bom para partilharmos 
nossas experiências vocacionais, nossas dúvidas e 
conhecimentos. Pudemos também conhecer um pouco 
melhor o carisma das Irmãs Sacramentinas.

Já na tarde de quinta-feira, recebemos a visita da Madre 
Regional, Irmã Cislene, que quis nos conhecer. Fizemos 
uma partilha sobre nossa experiência vocacional e como 
conhecemos as Irmãs Sacramentinas. Pudemos, também, 
partilhar essa alegria de conhecermos e crescermos com a 
experiência de cada uma de nós.

À tardezinha tivemos adoração na Igreja e, como em 
todas as vezes que participo de Adoração, essa foi muito 
emocionante e muito importante para mim. Poder ter a 
oportunidade de sentir a presença de Jesus e de apreciar 
sua doce companhia trouxe-me intensa alegria e paz.

No mesmo dia à noite depois da missa, tivemos outra 
adoração na Casa de Formação, foi um dos melhores 
momentos da semana.

Na sexta feira, de manhã fomos fazer um retiro na casa das 
Irmãs Filhas da Igreja, pudemos fazer nosso momento de 
deserto, ou seja, ficar em silêncio para conversar e escutar 
a Deus. Foi uma experiência muito boa, pois, assim, pude 
me aprofundar na intimidade, conversar e escutar a Deus, 
através do silêncio e da contemplação da natureza. Deus 
falou comigo muito profundamente nesse dia.

 Depois do almoço, tivemos um momento de partilha para 
que cada uma de nós partilhasse o que vivenciamos nos 
momentos de silêncio e escuta.

 Para encerrar a semana de experiência, nós, todas, na casa 
das aspirantes e postulantes, tivemos um momento cultural, 
quando cada uma mostrou um vídeo sobre a cultura de 
seu estado e da cidade onde mora. Percebemos que cada 
cultura tem sua beleza. 

Gostei muito dessa experiência vocacional, pois ela 
contribuiu para o meu discernimento vocacional. Tive 
mais intimidade com Deus e aprendi muito também na 
convivência com as outras colegas e Irmãs. Também pude 
conhecer melhor a vida religiosa.

Michelle – Araraquara-SP


